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    Apresentação


    Eu sou testemunha de tudo isso que a Luzia vai partilhar com vocês.


    Deus me deu a chance de participar de muitos acontecimentos que serão narrados neste livro.


    Sem receio, posso dizer que a Luzia é aquilo que ela gosta tanto de repetir: “Isto é obra do Senhor, admirável aos nossos olhos” (cf. Sl 118,23).


    A vida da Luzia é uma obra do Senhor, por isso, admirável aos nossos olhos: um verdadeiro prodígio de Deus. Seu nascimento, sua cura ainda na infância, sua conversão depois de um acontecimento tão trágico... Tudo mostra uma vida cheia de intervenções de Deus, num verdadeiro milagre aos nossos olhos.


    Depois da leitura, você também dirá: “Eu vi o Senhor!”


    Um delicioso provérbio árabe nos diz que, para alguém se perpetuar, precisa durante a vida plantar uma árvore e ter um filho.


    Luzia Santiago plantou muitas árvores: ela tem um gosto especial por isso!


    Ela não tem filhos segundo a carne, mas sua maternidade se estendeu a centenas de pessoas: ela é mãe não só na Canção Nova, mas, por esse Brasil afora, muita gente se sente e se declara seu filho.


    Os filhos segundo o Espírito são tão importantes quanto os filhos segundo a carne: com eles, a responsabilidade é ainda maior.


    Que alegria senti ao saber que este primeiro livro que a Luzia escreveu seria reeditado. Este é um livro “semente”, ele vai fecundar muitas vidas porque fala de vida.


    Nele, Luzia abre o seu coração e revela a vida que Deus lhe deu a graça de viver.


    Monsenhor Jonas Abib

  


  
    Introdução


    Como é bom chegar até vocês com a reedição do meu primeiro livro. Quanta coisa já se passou nestes dezesseis anos, desde seu lançamento em 1999. Posso afirmar que continuo seguindo o Senhor e, mesmo com minhas limitações, tenho procurado seguir firmemente, sem desanimar, por este caminho de graça. Reconheço que segui-Lo já é uma graça.


    Assim acontece com quem já teve seu encontro pessoal com Jesus: estamos sempre a caminho, nossa vida nunca mais será a mesma. Podemos passar por muitas situações, difíceis e alegres, mas aquela experiência sempre continuará sendo a mais forte de toda nossa história.


    Partilho com simplicidade a minha experiência, no desejo de que você tenha o seu encontro com Ele. Pois tenho certeza de que muitas de suas dores serão cuidadas por Ele, muitas de suas inquietações encontrarão consolo no Senhor.


    Recordo agora uma das homilias do nosso Papa Francisco, que tem dito que Jesus jamais se esquece do dia em que nos encontrou pela primeira vez. E que possamos pedir a graça da memória, para também nos lembrarmos sempre.


    Um encontro foi o modo escolhido por Jesus para mudar a vida dos outros. O encontro do Senhor com Paulo de Tarso, perseguidor anticristão que quando chegou a Damasco já era um apóstolo, foi emblemático. O Papa Francisco considera o primeiro encontro com Jesus como aquele que muda a vida de quem está à Sua frente. O Santo Padre cita João e André, que passam toda a noite com o Mestre. Cita também Simão, que se torna a pedra da nova comunidade; a Samaritana; o leproso que volta para agradecer por ter sido curado; a mulher doente que se recupera depois de tocar a túnica de Cristo.


    “Foram encontros decisivos, que devem induzir um cristão a nunca se esquecer do seu primeiro encontro com Jesus”, afirma, acrescentando que Ele nunca se esquece, mas nós nos esquecemos do encontro com Cristo. “Seria um bom dever de casa: Quando senti realmente a necessidade de ter o Senhor perto de mim? Quando notei que precisava mudar de vida, ser melhor ou perdoar uma pessoa? Quando ouvi o Senhor me pedir alguma coisa? Quando eu O encontrei?”1


    O Papa pediu a nós que sempre nos questionemos: “Quando me disse algo que mudou a minha vida ou me convidou a dar um passo à frente? Essa é uma bela oração e recomendo que a façam todos os dias. E quando lembrar, alegre-se, é uma recordação de amor”.


    Ele ainda sugere que todos os cristãos leiam as histórias do Evangelho para ver como Jesus se encontrava com as pessoas e como escolheu Seus apóstolos.


    Não podemos esquecer que Cristo vê o relacionamento com Seus filhos como uma predileção, uma relação de amor face a face.


    Temos de rezar e pedir a graça da memória – “Quando, Senhor, tivemos o primeiro encontro? Quando foi o primeiro amor?” –, para não ouvir a repreensão que Ele fez no Apocalipse: “Tenho isso contra você, que se esqueceu do primeiro amor”.


    Por isso, amigos, posso dizer: eu vi o Senhor, mas quero continuar vendo. E você?


    Boa leitura!

  


  
    Faces da conversão


    Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir minha voz e abrir a porta, eu entrarei na sua casa e tomaremos a refeição, eu com ele e ele comigo. Ao vencedor farei sentar-se comigo no meu trono, como também eu venci e estou sentado com meu Pai no seu trono. (Ap 3,20-21)


    A promessa do Senhor é garantida, pois quem a faz é o mesmo Jesus que disse: “Eis que estou convosco todos os dias, até o fim dos tempos” (Mt 28,20). É essa presença que nos garante um encontro pessoal com Ele, como Filho enviado do Pai, como Senhor da vida que nos dá o Espírito Santo.


    Jesus está a bater à porta porque, mais do que ninguém, Ele conhece o coração humano e sabe que todos O necessitam. Gosto de pensar nos encontros com Jesus, e um dos que mais me tocam é o de Maria Madalena. Graças ao seu encontro com o Senhor, Maria Madalena supera o desânimo e a tristeza que sentia pela morte do Mestre. Em Sua nova dimensão pascal, Jesus a convida a anunciar aos discípulos a Sua ressurreição: “‘Vai dizer aos meus irmãos’ [...]. Então, Maria Madalena foi anunciar aos discípulos: ‘Eu vi o Senhor’” (Jo 20,17b-18a). Ele está vivo! É o encontro pessoal com Jesus que garante o testemunho.


    Em nossa caminhada cristã, não podemos permanecer apenas em um momento: “Conheci Jesus e isso basta...”, pois, mesmo Maria Madalena já O conhecendo, ainda não havia passado pela experiência da morte e ressurreição do Senhor.


    Muitos de nós nos conformamos com “aquele momento” da nossa vida em que estivemos com o Senhor. Até recordamos, com certo saudosismo, aquele encontro, aquele dia em que nos emocionamos. Mas é bom lembrar que a vida cristã requer dureza, luta e garra. É por isso que o Senhor, nos conhecendo, nos dá a chave da vida cristã, o primeiro e único mandamento: “Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração e com toda a tua alma, com toda a tua força e com todo o teu entendimento; e teu próximo como a ti mesmo!” (Lc 10,27).


    Ele espera de nós uma verdadeira e contínua conversão. Chegar ao meio do caminho é pouco demais... É preciso continuar a caminhada!


    O Senhor não quer apóstolos cansados e acomodados, pois o que conquistamos até agora é pouco. É apenas o começo!


    “Vós ainda não resististes até ao sangue, na vossa luta

    contra o pecado” (Hb 12,4).


    Conversão, portanto, não é apenas um momento de nossa vida. Também não são alguns anos de caminhada. Conversão é uma vida inteira. Para que nosso coração se torne o coração que o Senhor planejou para nós, é preciso tempo e determinação de nossa parte. A busca de amar a Deus sobre todas as coisas e a nossos irmãos como a nós mesmos requer conversão, mudança de vida diária... perseverança.


    Assim, constato, em minha vida, que a conversão engloba três realidades.


    Primeiro: a conversão para Deus


    Toda pessoa tem sede de Deus, até mesmo aquela que nem imagina que Deus existe: dentro de seu coração e de seu íntimo há um clamor pela transcendência, por aquilo que está acima dela.


    Ela pode não imaginar, mas foi o Amor de Deus Pai que lhe deu a vida, e Ele tem um projeto de amor só para ela.


    “Antes de formar-te no seio de tua mãe, eu já te conhecia” (Jr 1,5a).


    Nossa primeira conversão e nosso primeiro encontro se dão com Deus. Mas esse encontro não pode acontecer apenas em um dia, pois é uma experiência que acontece diariamente, na intimidade da oração, da Palavra de Deus, dos Sacramentos, nas pessoas...


    Muitos já tiveram interesse em ler a Bíblia e encontravam tempo para ler e meditar. Alguns até decoravam as passagens do Evangelho. Mas, com o passar do tempo, foram esmorecendo no primeiro ardor. A busca da conversão diária ao Senhor afrouxou-se. Onde foi parar o primeiro fervor?


    Se você é uma dessas pessoas que deixou a Bíblia fechada porque não tem mais interesse ou porque já decorou algumas citações bíblicas e isso já o satisfez, você está esmorecendo em sua conversão. Pois se você não se alimenta da Palavra de Deus diariamente e não busca o Senhor na oração, algo está errado com você.


    Nós, cristãos, não podemos nos acomodar com aquilo que já aprendemos e conquistamos. Temos de caminhar decididamente, sempre e cada vez mais, no conhecimento do Senhor.


    Não basta o que já aprendemos. O que será de minha Comunidade se ela permanecer apenas no que já conquistou de Palavra de Deus e de espiritualidade? Em vez de nos cristificar, vamos nos cristalizar. Iremos dar testemunho de dez, oito ou dois anos passados, e não teremos coragem nem forças para dar testemunho do presente, do agora.


    Não! O cristão não pode se cristalizar. Ele tem de se cristificar! Também não podemos ficar nas alturas, alienados, com uma espiritualidade desencarnada, ou ainda vivendo de saudosismo espiritual daquilo que já conquistamos. Temos de descer, enfrentar as dificuldades do momento presente e encontrar o Deus vivo na realidade de cada dia, em cada novo instante. Embora haja momentos em que não O vemos nem sentimos, caminhamos como se O víssemos. É uma relação dolorosa e transparente. Muitas vezes passamos por momentos de profunda aridez espiritual.


    Já aconteceu comigo ter de declarar a Jesus: “Olha, Jesus, o relacionamento entre duas pessoas às vezes acaba se desgastando. Eu estou me sentindo desgastada. Vem em meu auxílio. Não tenho sabor para rezar, ir à Missa, ler a Palavra, participar de grupo de oração, louvar... Jesus, misericórdia!”. Dobrando os joelhos, pedi ao Senhor que tivesse compaixão de mim: sentia-me desgastada em meu relacionamento com Ele. Como Jó, eu disse: “Esgotei-me por Deus”.


    Na verdade, mais cedo ou mais tarde, todos nós passamos por fases difíceis. É que nosso relacionamento com Deus é semelhante ao que temos com as pessoas que amamos: pode acontecer de ele se desgastar. Por isso é necessário buscar, a cada dia, novas atitudes para amar a Deus; novas maneiras de se relacionar com Ele.


    Em meu leito, durante a noite, procurei o amado de minha alma. Procurei-o, e não o encontrei. Vou, pois, levantar-me e percorrer a cidade, pelas ruas e pelas praças, procurando o amado de minha alma. Procurei-o, e não o encontrei. Encontraram-me os guardas, que faziam a ronda pela cidade: “Acaso vistes, vós, o amado de minha alma?” Pouco depois de ter passado por eles, encontrei, afinal, o amado de minha alma. Segurei-o e não o soltarei (Ct 3,1-4a).


    Jamais devemos nos contentar com nossa primeira conversão; ela deve ser uma experiência diária. Tudo o que se passa dentro e fora de nós favorece nossa transformação. Para Deus agir, não devemos desperdiçar nenhuma oportunidade. O segredo é continuar procurando Aquele a quem amamos.


    Eu tenho valor!


    Tocamos na primeira realidade: a conversão para Deus. Entremos, agora, de cheio na segunda.


    Segundo: a conversão para si mesmo


    Que se passa com a pessoa que disse seu “sim” a Deus? Deus nos faz encontrar nossas riquezas.


    Você pode dizer: “Eu tenho bondade em mim”, porque é verdade.


    “Eu te louvo porque me fizeste maravilhoso; são admiráveis as tuas obras; tu me conheces por inteiro” (Sl 139,14).


    Ninguém ama a si mesmo se não experimentou o Amor de Deus, porque Deus nos faz descobrir a nós mesmos. Ele é a fonte de toda riqueza: amor, bondade, alegria, perdão, misericórdia, compaixão, paciência... tudo vem Dele e está em nós pelo Seu Santo Espírito.


    Esta segunda conversão acontece quando Jesus entra em nossa vida. De repente, começamos a perceber que não somos tão ruins assim... Talvez você, quando criança, tenha ouvido expressões negativas a seu respeito, como: “você é um preguiçoso”, “você come demais”, “você não gosta de tomar banho”, “você não faz nada dentro de casa”, “você não sabe cantar, só grita, é escandaloso, feio, burro...”, “você não presta para nada”, e assim por diante. Desde que nascemos, ouvimos muitas coisas que nos marcam. Quantas expressões “mal ditas” a nosso respeito tivemos de ouvir! Por isso não tivemos a oportunidade de nos conhecer como Deus nos criou. Só depois de passar pela experiência do encontro pessoal com Jesus é que começamos a nos aceitar e perceber que temos riquezas. É nossa conversão como filhos de Deus, escolhidos e desejados.


    “Pois és muito precioso para mim, e mesmo que seja alto o teu preço, é a ti que eu quero! Para te comprar, eu dou, seja quem for; entrego nações, para te conquistar!” (Is 43,4).


    É fundamental exercitar a descoberta desse amor, porque assim descobrimos suas características em nós.


    Por isso a importância da ação de graças constante. Se percebo em mim generosidade, devo agradecer a Deus; se consigo ser fiel, devo agradecer a Ele. Se me empenho no trabalho e me esforço, louvo meu Deus; se sou líder, se sou paciente, se sei ouvir... devo tudo a Ele. É pelo exercício de nossas qualidades que o Senhor vai trabalhando em nossa transformação. Quanto mais nos aproximamos de Deus amor, mais ganhamos em autoestima, pois vamos percebendo o quanto somos estimados por Ele.


    “Eis que estou fazendo coisas novas, estão surgindo agora e vós não percebeis?” (Is 43,19a).


    Muitos se firmam somente no negativo: “eu não posso” ou “eu não consigo...”, “eu nasci para ser infeliz”, “eu sou um azarado”. Mesmo passando por uma situação difícil, dolorosa, você não tem o direito de vê-la como uma derrota definitiva, pois Deus investe em você. Testemunho aqui o que aconteceu comigo.


    Fiquei viúva muito jovem e de maneira inesperada, drástica, mas nem por isso tornei-me uma pessoa amarga. Tive a grande graça de, logo em seguida, encontrar-me com Jesus e, Nele, o objetivo de minha vida.


    Lembro-me de que no dia em que meu primeiro marido faleceu, em um acidente de avião, ao chegar ao velório totalmente transtornada, sem saber o porquê, eu disse à mamãe, que já se encontrava ali: “Essa morte não vai ser em vão...”. Algo em mim já me levava a dizer isso.


    No início, vivi um descontrole enorme, porque, em minha concepção, ele era tudo para mim, a razão de minha vida. Eu havia encontrado nele alguém que, além de ser meu namorado por oito anos, era meu amigo, sabia me admirar e encorajar. Ele acreditava em meu potencial e sempre me incentivava. Era ele que, sem eu perceber, me formava como moça. Recordo-me do dia em que ele colocou em minhas mãos o livro de Michel Quoist, Construir o homem e o mundo. Retive guardadas por muito tempo suas cartas, que passaram a ser para mim força e coragem. Eram mais de trezentas e traziam palavras de encorajamento e, sobretudo, de fé no que eu viria a render para um mundo melhor. Após sua morte, sua lembrança me impulsionava a caminhar em frente, tal era a confiança que ele depositava em mim.


    Resolvi voltar a estudar, logo ingressei no curso de Serviço Social. Eu tinha um grande desejo de servir, ser útil, ajudar as pessoas: “Minha vida vai ser para os outros”, eu dizia, sem compreender muito bem qual era a força que me impulsionava.


    Alguns meses depois, fui fazer meu primeiro Encontro de Jovens, cujo diretor espiritual era Pe. Jonas; isso em 1973. Verdadeiramente foi nele que tive minha primeira experiência pessoal com Jesus. Por incrível que pareça, nesse encontro eu estava renitente, nada me tocava, pois eu continuava muito sofrida e revoltada. Lembro-me como se fosse hoje: houve um momento na capela em que cantavam uma música que o Senhor havia reservado para me atingir, chamada Oração de um jovem triste. Era assim:


    Eu tanto ouvia falar em Ti,


    por isso hoje estou aqui.


    [...] Mas quando tento me procurar,


    eu não consigo me encontrar.


    Escondo o rosto com as mãos,


    e uma tristeza imensa me invade o coração,


    já não sou capaz de amar.


    E a felicidade cansei de procurar.


    Por isso venho buscar em Ti


    o que eu não tenho, o que perdi.


    Vestido em ouro Te imaginei,


    e tão humilde eu Te encontrei.


    [...] Tu és o Cristo, Filho de Deus.


    No exato momento em que cantavam, um avião passou fazendo rasante bem em cima do local em que estávamos, trazendo de volta à minha mente toda a tragédia que vivi meses antes, com a queda do avião de meu marido.


    Foi desse modo que Deus me atingiu em cheio. Em prantos, eu me rendi a Jesus.


    “Vede pois que eu, e só eu sou Deus, e não há outro Deus além de mim. Eu causo a morte e restituo a vida, sou eu que firo e sou eu que curo. Não há quem liberte de minha mão” (Dt 32,39).


    Encontrei-me com meu Senhor na cruz! Eu O vi pela primeira vez em minha cruz. Muito ouvia falar de Deus, mas ainda não O tinha visto.


    Graças ao meu encontro com o Senhor, fui superando o desânimo e a tristeza que haviam tomado minha alma. Com o coração novo, encontrei forças não só para buscar a Deus, mas para anunciá-Lo.


    Mas... uma viúva com 23 anos!!! Muita gente me dizia: “Você precisa se casar, pois, por ser muito jovem e já ter experimentado o sexo, você é muito vulnerável”. Cheguei a ouvir piadinhas deste gênero: “Ela está nervosa porque precisa de homem...”.


    Vivi dezessete anos viúva, convivendo sempre com a desconfiança de muitas pessoas maldosas que, em suas malícias, não confiavam numa entrega sensata e verdadeira da minha parte a Jesus.


    “O mau fica atento aos lábios iníquos; o enganador dá ouvidos à língua mentirosa” (Pr 17,4).


    Graças a Deus, nunca entrei em aventuras por carência ou só para ter um “escudo” ao meu lado. Casar por casar, de maneira nenhuma! Busquei no Senhor minha força, e foi Ele meu sustentáculo.


    Nos momentos de solidão, era o Senhor que eu buscava na oração. E quando, em meio às atividades, nem rezar eu conseguia, permanecia em Sua presença. Como? No serviço aos outros.


    Eu tinha um carrinho que, aonde alguém precisasse ir, lá estava eu prestando serviço. Além de me lançar na oração pelas pessoas, punha-me disponível para qualquer coisa. E no vaivém dos anos, fui aprendendo a não deixar escapar nenhuma oportunidade para testemunhar: “Eu vi o Senhor!”.


    Esta foi para mim a melhor terapia: “Anunciar meu Senhor”. Torná-Lo mais conhecido, mais amado num mundo que carece tanto do verdadeiro amor. É para isso que eu vivo, e foi aí que encontrei meu essencial.


    “O Senhor anuncia uma notícia, as mensageiras de vitória são uma grande fileira” (Sl 68,12).


    Falo aqui às mulheres: talvez você esteja passando por uma situação parecida. Se é assim, lhe digo: “Dê valor a sua vida, dê valor a si mesma!”.


    Deus não a criou só para você ter alguém ao seu lado. Se é para ter alguém em sua vida, será de acordo com os projetos de Deus para você. E esse plano acontecerá se você for uma mulher de Deus, que busca a conversão. Valorize-se, não se deixe dominar por quem quer que seja.


    O Deus fiel, que perscruta os desejos mais íntimos de seu coração, lhe concederá, segundo Seus desígnios, o companheiro que Ele mesmo reservou para você, e não o homem que, forçosamente, a sociedade ou suas carências afetivas desejam.


    A sociedade vai sempre “jogar em sua cara” sua situação pessoal para fazer você se arrastar... A situação, quanto mais crítica, mais requer abandono total em Deus.


    “Provai e vede como é bom o Senhor; feliz o homem que nele se abriga. Nada falta a quem o teme” (Sl 34,9.10b).


    Vale a pena ver na Bíblia as mulheres de Deus. Mulheres, sejamos espertas, nos espelhemos nelas. São histórias lindas! Eu tenho sido esperta me espelhando nas mulheres da Bíblia para ser a mulher de Deus de que minha família e minha Comunidade necessitam. É aí que vamos nos espelhar para sermos aquilo que a sociedade e a Igreja necessitam como missão da mulher.


    Um exemplo para aquelas que querem ver como Deus age no encontro de duas pessoas é o livro de Tobias. Ele nos relata como Sara e Tobias se uniram por meio de um plano amoroso de Deus. É uma linda história! Deus até designou um anjo para levar Tobias a Sara. Por que Ele não iria fazer o mesmo conosco? Claro que faz! O Deus de Ester, de Sara, de Judite, de Maria é seu Deus, é nosso Deus. Não devemos duvidar, mas fazer a experiência.


    Eu sempre fui muito sincera com Deus e comigo mesma. Embora nutrisse em meu coração o desejo de me conservar viúva a serviço do Senhor, e tendo permanecido nesse estado por dezessete anos, em meu íntimo eu aspirava amar e ser amada. Deus foi me mostrando que eu precisava de um companheiro, um homem fiel ao meu lado, um homem consagrado a Deus, que comigo se desse inteiramente ao Reino de Deus. Foi o que aconteceu, o Senhor me concedeu.


    Jamais duvide do socorro de Deus! Se o desânimo tomou conta de você, se você até mesmo já perdeu o sentido da vida, levante-se e renove sua confiança em Deus. Os planos do Senhor para sua vida não serão frustrados se você fizer de Jesus o sentido de sua existência.


    “Feliz o homem que põe no Senhor sua esperança” (Sl 40,5a).


    O Senhor faz coisas impossíveis para sua felicidade! Foi assim comigo: Deus abriu portas, e o que ninguém acreditava que pudesse acontecer, o Senhor mostrou que era vontade Dele e por isso o realizou. Hoje estou casada, conforme Deus mesmo encaminhou, e meu marido e eu dizemos: “Eu e minha casa serviremos ao Senhor”.


    Você já pensou em seu valor? Se eu tivesse olhado somente para minha situação de mulher viúva, sozinha, e não me valorizasse, se devido à fatalidade ocorrida em minha vida eu fosse viver me arrastando, com certeza eu teria “arrastado” muitos comigo. Mas o Senhor foi meu Salvador! “Acreditei, até mesmo quando eu dizia: ‘É demais meu sofrimento’” (Sl 116,10). “Eu acreditei, por isso falei.” Aí se passa a segunda conversão.


    Seja qual for seu defeito ou complexo, seja lá como tenha sido seu passado, não tenha medo! Deixe vir para fora essa criatura nova, deixe que o Espírito Santo venha frutificar em você. Ponha-se a serviço das pessoas, e as coisas vão começar a acontecer de maneira diferente. Não se acomode com sua situação. Vá em frente, procure o que você tem de riquezas e qualidades e invista no bem dos outros. Procure aquilo que o Senhor projeta para seu futuro, com garra e fé.


    Vá em frente! Nada o detenha! Nem mesmo o fato de ter perdido tudo. Não permita que o inimigo acuse você ou tire sua esperança, pois uma coisa é certa, e o Senhor nos garante:


    Por meio de dois atos irrevogáveis, isentos de mentira da parte de Deus, encontramos profundo reconforto, nós que em busca de refúgio procuramos agarrar a esperança que nos é proposta. A esperança, com efeito, é para nós como uma âncora, segura e firme. Ela penetra até além da cortina do Santuário (Hb 6,18-19).
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